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Resumo: No Brasil, a moda como um campo acadêmico-científico é ainda recente. 

Entretanto, nas últimas décadas, vêm sendo desenvolvidos estudos que abordam a área, a 

partir de óticas interdisciplinares e multidisciplinares, discutindo problemáticas históricas, 

artísticas, socioculturais, ergonômicas, sustentáveis, entre outras. Este artigo foi desenvol-

vido com o objetivo de analisar quais óticas teóricas e metodológicas vêm sendo utilizadas 

em manuscritos que possuem a moda como objeto de pesquisa, investigando especifica-

mente cinco periódicos associados à Universidade Feevale. Trata-se de uma pesquisa de 

natureza básica, com abordagem quantitativa-qualitativa, do tipo exploratório-descritivo, 

realizada por meio de um levantamento sistemático de bibliografia. Os dados foram ana-

lisados com a utilização da técnica das redes temáticas com auxílio do software Iramuteq. 

Encontraram-se 29 artigos que foram subdivididos em cinco redes de temas: 1. mulher, con-

sumo e pessoa idosa; 2. linguagem e cultura; 3. produção, ensino e metodologias; 4. gestão, 

estratégias e inovação; e 5. processo de criação. De modo geral, compreende-se que os 
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estudos da moda assimilam as transformações que ocorrem na sociedade, buscando elu-

cidar e solucionar problemáticas sociais, culturais, econômicas, tecnológicas e sustentáveis.

Palavras-chave: Moda. Vestuário. Interdisciplinar. Multidisciplinar. Sociocultural.

Abstract: In Brazil, fashion as an academic-scientific field is still recent. However, in the 

last decades, studies have been developed that approach the area, from interdisciplinary 

and multidisciplinary perspectives, discussing historical, artistic, sociocultural, ergonomic, 

sustainable issues, among others. This article was developed with the aim of analyzing 

what theoretical and methodological approaches have been used in manuscripts that have 

fashion as an object of research, investigating specifically five periodicals associated with 

the Feevale University. This is a basic research, with a quantitative-qualitative approach, of 

an exploratory-descriptive type, carried out through a systematic survey of bibliography. 

The data were analyzed using the technique of thematic networks with the help of the 

Iramuteq software. It was found that 29 articles were found, and these were subdivided 

into five thematic networks, these being: 1. women, consumption and the aidoid person;  

2. language and culture; 3. school production and methodologies; 4) management, 

strategies and innovation; and 5. creation process. In general, it is understood that fashion 

studies assimilate the transformations occurring in society, seeking to elucidate and solve 

social, cultural, economic, technological and sustainability problems. 

Keywords: Fashion. Clothing. Interdisciplinary. Multidisciplinary. Sociocultural.

INTRODUÇÃO
A moda, como um campo de ensino e pesquisa no Brasil, ainda é hodierna. Sabe-

se que o primeiro curso de graduação foi instituído apenas no ano de 1987. Trinta e 
cinco anos após a institucionalização – em termos de criação de cursos universitários 
– da área, o curso de Moda ainda não possui uma categoria específica formulada pelo 
Ministério da Educação (MEC), mantendo-se circulando e sendo categorizado entre 
as áreas de design e artes. Atualmente, existem cerca de 243 cursos universitários da 
área no país, estando a maioria localizada em instituições privadas e concentrada nas 
regiões Sudeste – São Paulo e Minas Gerais – e Sul – Rio Grande do Sul, Santa Cataria 
e Paraná – do território brasileiro. Ademais, no país, existem apenas dois programas 
de pós-graduação diretamente associados à moda (Poerner, 2020), e ambos ofertam 
apenas o nível de mestrado, sendo um acadêmico em outro profissional, não havendo 
nenhum programa de doutoramento. 

É nesse contexto que muitos pesquisadores dessa temática buscam desenvolver 
suas pesquisas em programas de pós-graduação de diferentes áreas, destacando-se os 
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campos das artes e do design e o interdisciplinar em ciências humanas e sociais. Por 
esse ângulo, as pesquisas cuja centralidade se alçam no âmago da moda vêm sendo 
realizadas por diversas óticas teóricas, caracterizando esse campo como interdiscipli-
nar, multidisciplinar e transversal. Nesse sentido, são desenvolvidos estudos que atra-
vessam questões sociais, artísticas, econômicas, culturais, ambientais, antropológicas, 
ergonômicas, entre muitos outros aspectos. E esses diálogos são apresentados por di-
ferentes processos metodológicos, culminando em discussões apoiadas em diferentes 
perspectivas teóricas e técnicas de investigação científica.

Com esse entendimento, o desenvolvimento de artigos que contemplem a te-
mática da moda é relevante primariamente por eles fomentarem o estado da arte de 
produções dessa área em específico, solidificando os conceitos formulados por pes-
quisadores desse campo, além de elucidarem a importância social e científica dessas 
concepções. À vista disso, este artigo analisou pesquisas cuja temática central está as-
sociada ao campo da moda, com base na seguinte questão: 

• A partir de quais visões teóricas e caminhos metodológicos esses estudos estão 
sendo realizados? 

Por meio dessa problematização, o objetivo deste artigo foi analisar quais óticas 
teóricas e metodológicas vêm sendo utilizadas em artigos que possuem a moda como 
objeto de investigação. Para tal, escolheu-se como corpus de pesquisa estabelecer uma 
análise sistemática de artigos publicados em periódicos da Universidade Feevale, com-
preendendo que a instituição possui protagonismo no ensino e na pesquisa no que diz 
respeito ao campo da moda, sobretudo por essa organização dispor de programas de 
pós-graduação localizados na área interdisciplinar e por esses periódicos estarem asso-
ciados aos programas.

No que tange aos procedimentos metodológicos, a pesquisa, quanto à sua natu-
reza é básica, possui como propósito impulsionar o escopo teórico, de modo a utilizar 
e ampliar preceitos acerca da temática da moda e de seus atravessamentos. Quanto à 
forma de abordagem do problema, trata-se de um estudo quantitativo e qualitativo, 
realizado por meio de um levantamento bibliográfico. Com respeito aos fins da pesqui-
sa, tem-se um desenho metodológico exploratório-descritivo, em que se faz um estudo 
com certa profundidade no entorno do objeto de pesquisa, possuindo como base ma-
teriais já elaborados (Prodanov; Freitas, 2013). 

Em tal contexto, o presente artigo foi redigido com base em uma análise sistemá-
tica de bibliografia, possuindo como foco investigativo cinco periódicos associados à 
Universidade Feevale: Revista Prâksis, conectada ao Programa de Pós-Graduação em 
Processos e Manifestações Culturais; Revista Conhecimento Online, ligada ao Programa 
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de Pós-Graduação em Diversidade e Inclusão Social; Revista Gestão e Desenvolvimento, 
que integra o mestrado acadêmico em Administração; Revista Tecnologia e Tendências, 
que engloba a instituição mencionada de forma geral; e Brazilian Creative Industries 
Journal, revista relacionada ao mestrado profissional em Indústria Criativa. A opção por 
investigar os periódicos dessa instituição foi impulsionada pela compreensão de que 
ela estimula o desenvolvimento de pesquisas que possuem a moda como temática, 
pois, nessa universidade, existem cursos de graduação e pós-gradação (lato e stricto 
sensu) oriundos desse campo temático ou com abertura para essas discussões, sobre-
tudo fomentando debates interdisciplinares e multidisciplinares. 

A escolha pela análise sistemática como forma de construção do corpus da pes-
quisa foi estimulada, pois, mediante essa técnica metodológica, utilizam-se dados bi-
bliográficos oriundos de um campo temático específico. Assim, sintetizam-se tais da-
dos, de modo a integrá-los e analisá-los, e esmiuçar e fomentar o estado da arte ora 
explorado (Sampaio; Mancini, 2007).

Com base nas objetivações elencadas, buscou-se analisar manuscritos que pos-
suíam como tônica central a moda e que propiciassem discussões inter e multidiscipli-
nares, sendo essa também uma das justificativas para escolha dos periódicos selecio-
nados. Assim, consideraram-se como recorte temporal para busca desses artigos todas 
as edições, até a última publicada no primeiro semestre do ano de 2022, dos periódicos 
selecionados.

No que concerne à seleção dos artigos, destaca-se que foram utilizados como 
marcadores os termos “moda” e “vestuário”, sendo a busca realizada nos próprios sites 
das revistas supramencionadas. Como critérios de inclusão, os artigos precisavam deter 
pelo menos um dos marcadores como palavra-chave. Nessa investigação, foram encon-
trados 29 artigos, que serão apresentados posteriormente. Em um primeiro momento, 
leram-se os títulos, as palavras-chave e os resumos de todos os manuscritos, constatan-
do se os marcadores de fato constavam nesses trabalhos. Com a identificação de que 
esses artigos atendiam aos critérios anunciados, todos seguiram para a análise geral.

Após realizada a seleção, os artigos foram lidos em totalidade, organizados em 
uma planilha produzida no software Microsoft Excel, sistematizados em tabela, conten-
do informações como: periódico, edição e ano de publicação, título, resumo, metodolo-
gia e autores dos trabalhos. 

Sequencialmente, realizou-se uma análise quantitativa desses dados, constituída 
por meio de uma investigação acerca do número de manuscritos publicados em cada 
revista e as metodologias utilizadas. Ainda, comparou-se também a relação quantitati-
va de artigos publicados em todas as edições das revistas, escabeceando o percentual 
de ocorrências dos trabalhos que possuíam conteúdo relacionado à moda. Tais dados 
foram apresentados em forma de tabelas, quadros e gráficos.
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Por fim, realizou-se uma investigação qualitativa dos artigos mediante uma análi-
se de conteúdo por meio da técnica das redes temáticas, como propõe Attride-Stirling 
(2001). Tal análise foi efetivada com o auxílio do software Iramuteq, em que se manu-
searam as ferramentas “nuvem de palavras” e “matriz dendrograma”. 

Em relação às ferramentas do Iramuteq, destaca-se que a nuvem de palavras é 
formulada por meio do agrupamento de vocábulos, ordenados mediante suas ocorrên-
cias, formando-se um gráfico que expressa as palavras que mais se repetem no corpus 
analisado. Nesse gráfico, quanto maior a ocorrência da palavra, maior ela é representa-
da (Salviati, 2017). O dendrograma é constituído pela repartição do corpus, em que se 
dividem as classes temáticas em matrizes. Por meio dessa análise, tem-se uma forma-
ção fatorial de correspondências, em que se apresentam os “segmentos de texto mais 
característicos de cada classe (corpus em cor)” (Camargo; Justo, 2013, p. 5).

A MODA COMO UM CAMPO DE PESQUISA INTERDISCIPLINAR  
E MULTIDISCIPLINAR

Sem a pretensão de aprofundar e estabelecer novas reflexões acerca dos concei-
tos que estruturam esse referencial teórico, buscou-se elucidar a relevância da moda 
como temática de pesquisa, que, ao longo da história, recebeu contribuições de filóso-
fos, sociólogos e historiadores renomados. 

Nesse sentido, tem-se a compreensão de que por meio do vestuário são represen-
tados elementos culturais e socioeconômicos, caracterizando épocas e povos específi-
cos. A história do vestir acompanha o desenvolvimento da humanidade. Existem vestí-
gios que indicam a presença de têxteis desde o período pré-histórico (Pezzolo, 2021). As 
roupas têm como função básica vestir os corpos, protegendo contra adversidades climá-
ticas, mas ainda mais significativos são seus sistemas simbólicos que demarcam fontei-
ras sociais, econômicas, culturais, ritualistas, tecnológicas e identitárias (Godart, 2010).

Embora o estudo da moda seja ainda muito recente – sobretudo no Brasil –, filó-
sofos, historiadores e sociólogos, ainda que não especialistas da área, deixaram contri-
buições conceituais para pesquisa e ensino nesse campo. Nessa perspectiva, Veblen 
(1988), ao debater acerca do consumo como reflexo da estrutura social, teorizou o que 
compreende por “classe ociosa”, contemplando a moda, a partir do consumo, como 
demarcadora de distinções sociais. 

De maneira similar, Simmel (2008) interpreta a moda como um fenômeno social 
complexo capaz de influenciar linguagens e gerar normas de conduta próprias. Nas 
teorias do autor, a moda é um mecanismo utilizado para distinção entre classes sociais, 
em uma relação de criação-imitação. Com esse entendimento, tem-se, para o autor, a 
assimilação do surgimento do sistema de moda. À vista disso, salienta-se que as princi-
pais contribuições do autor para o campo da moda são relacionadas ao vestuário como 
dispositivo que define e representa hierarquias sociais.
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Discutindo também a respeito da estrutura e hierarquia social, Bourdieu (2011) 
realça o ato de vestir como prática cultural resultante dessas relações estruturais e hie-
rarquizadas. Dessa maneira, a moda faria parte da produção de símbolos e de com-
portamentos, representando sentidos e valores atribuídos pelos indivíduos e por seus 
grupos sociais. Portanto, a moda seria uma prática cultural que permeia a sociabili-
dade, aproximando e afastando grupos e sociedades por meio de ordens materiais e 
simbólicas.

De forma similar quanto à compreensão da moda como geradora de símbolos, 
Barthes (2009) a compreende como um sistema de signos possível de ser decifrado. O 
autor analisa o vestuário como artefato que comunica. Para o autor, o sistema de moda 
é complexo e possui regras e componentes que se transformam. 

No Brasil, Gilda de Mello e Souza (1987) foi pioneira ao pesquisar – em tese douto-
ral – a roupa – por ilustrações, fotografias, pinturas e obras literárias – como documento 
sociológico, artístico e estético, e possível de ser compreendido como uma manifesta-
ção cultural. A autora ainda vislumbrava a moda como diferenciadora de gênero, em 
que o vestuário poderia representar masculinidades e, sobretudo, feminilidades – te-
mática da qual se tem maior aprofundamento. Mello e Souza (1987) também abordou 
o caráter de distinção social da moda, indo além ao enfatizar os atravessamentos das 
influências da moda em âmbitos urbano e rural.

Em um contexto mais contemporâneo, investigando a sociedade do consumo 
na dita hipermodernidade, Lipovetsky (2009) analisa a moda inserida nessa sociedade, 
buscando elucidar as dinâmicas notadas na atualidade. Para o autor, a moda é, prima-
riamente, um mecanismo social geral que perpassa a ideia de vestuário, influenciando 
e modificando outros campos sociais. O sociólogo focaliza como a moda deixa de ser 
de monopólio burguês e torna-se democrática e ao alcance das camadas populares da 
sociedade. Entretanto, essa relação é ambígua e dual, na medida em que, pela indús-
tria da moda, são gerados desejos que influenciam decisões de compra e fomentam 
padrões que delineiam gostos e comportamentos, criando necessidades, ou seja, de-
tendo de algum tipo de poder. Assim, a lógica da sociedade de consumo estaria ligada 
à busca incessante por satisfazer desejos criados por meio da compra.

Atualmente, no Brasil, alguns professores-pesquisadores se destacam no desen-
volvimento e na orientação de pesquisas que possuem a moda como objeto central, 
investigando-a por múltiplos olhares. Como exemplificação, podem-se citar os seguin-
tes autores: Bonadio (2007) que focaliza aspectos relacionados à história e ao consumo 
de moda, de modo a evidenciar questões relativas ao gênero; Sant’Anna (2014) que 
centraliza suas pesquisas nas relações entre história, cultura e moda; Andrade (2008, 
2014) que estuda a história do vestir a partir da perspectiva da cultura material e vi-
sual, relacionando categorias como memória e identidade; Menezes e Spaine (2010) e 
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Menezes e Moura (2014) que evidenciam o design de moda por meio dos processos e 
das metodologias de ensino, criação e produção; Merlo (2012, 2016) que analisa a moda 
e a indumentária pela ótica museológica, destacando aspectos como tradição, cultura 
e conservação; Berlim (2012) que traz reflexões principalmente acerca da aplicação do 
conceito de sustentabilidade na cadeia têxtil; entre outros importantes pesquisadores.

Essas elucidações ajudam a demonstrar que estudar/pesquisar moda não é nada 
trivial, pelo contrário: por meio da pesquisa acerca da moda/do vestuário, são abordadas 
questões interdisciplinares que permeiam construções e estruturações da sociedade. 
Por esse ângulo, moda é manifestação cultural, social, econômica e política. Entretanto, 
os estudos acadêmico-científicos oriundos dessa temática e desenvolvidos por pesqui-
sadores que se dedicam ao tema ainda são recentes, mas muito relevantes, por desve-
larem questões ainda pouco apuradas. 

RESULTADOS E ANÁLISES
Esta seção foi desenvolvida com o objetivo de apresentar os resultados e as aná-

lises deste estudo. Para tal, optou-se por expor esses dados inicialmente de forma con-
junta, formando uma análise quantitativa dos textos investigados. Na sequência, são 
explicitadas as análises qualitativas, desenvolvidas pela organização e sistematização 
dos manuscritos em redes temáticas.

Análise quantitativa
Como ponto de partida, analisaram-se os estudos com base nas seguintes variá-

veis: número de artigos selecionados publicados em cada um dos periódicos, ano de 
publicação e escolhas metodológicas utilizadas. Em relação ao quantitativo de artigos 
publicados, pode-se verificar o percentual de ocorrência dos manuscritos pertencen-
tes ao campo temático estudado em relação ao escopo total das revistas elencadas 
(Tabela 1). 

Tabela 1: Periódicos, número de artigos analisados e percentual de ocorrência

Periódico Artigos analisados Percentual

Revista Prâksis 17 3,80%

Revista Conhecimento Online 4 1,21%

Revista Gestão e Desenvolvimento 4 0,96%

Revista Tecnologia e Tendências 3 2,11%

Brazilian Creative Industries Journal 1 5%

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Com base nos dados dispostos na Tabela 1, tem-se a percepção de que, dos perió-
dicos selecionados, a Revista Prâksis foi o principal veículo de publicação para artigos 
oriundos da temática abordada. A revista vem sendo publicada desde o ano de 2004, 
possuindo em seu escopo 447 textos, dispostos em 39 edições. Sequencialmente, tem-
-se a Revista Conhecimento Online, editorada desde o ano de 2009, em que foram 
divulgados 330 manuscritos, condensados em 30 edições. Em continuidade, tem-se a 
Revista Gestão e Desenvolvimento, cuja iniciação se deu no ano de 2004. Nela, foram 
identificados 416 textos, amalgamados no decorrer de 40 edições. Na sequência, cons-
tata-se a Revista Tecnologia e Tendências, que possui periodicidades descontinuadas. 
A revista, iniciada no ano de 2002, foi publicada até 2020, entretanto identificaram-se 
períodos de interrupções entre 2010 e 2013, 2015 e 2018, e 2021 e 2022. Nesse jornal, cons-
tam publicados 142 escritos, agrupados em 19 edições. Por fim, o periódico Brazilian 
Creative Industries Journal foi fundado em 2021, possuindo apenas duas edições e 20 
textos difundidos.

A importância de exibir esses dados na análise se dá pela percepção da porcenta-
gem de ocorrência dos artigos cujas temáticas atravessam a área da moda nesses perió-
dicos que não são especificamente desse campo. Nessa acepção, foi possível constatar 
que essas revistas são buscadas por pesquisadores da moda e possuem abertura para 
a exposição de textos que abordem esse conteúdo, mas a temática ainda tem sub-re-
presentação. Essa sub-representação pode ser considerada por meio de três reflexões: 
1. as revistas interdisciplinares publicam grandes variedades de pesquisas, oriundas de 
diferentes áreas, fazendo com que a representação de subtemas específicos tenha me-
nores ocorrências; 2. houve, nos últimos anos, desenvolvimento de periódicos específi-
cos do campo da moda, os quais são mais buscados para a publicação dos manuscritos 
desses conteúdos; 3. como a temática da moda ainda vem sendo pouco estudada no 
Brasil em relação a outras áreas, existem poucos artigos publicados.

No que concerne à temporalidade de publicação desses estudos, elucida-se que 
o primeiro texto foi divulgado no ano de 2007 e o último em 2021, como pode ser per-
cebido nos dados do Gráfico 1.
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Gráfico 1: Artigos por ano de publicação

Fonte: Elaborado pelos autores.

Com base nesses dados, consegue-se aferir que, a partir do ano de 2007, vem 
sendo publicado de forma contínua e linear pelo menos um artigo que contemple a 
área estudada – com exceção de 2012 e 2020. É interessante observar o pico de textos 
publicados em 2017. Essa extremidade é justificada porque, nesse ano, a Revista Prâksis 
ostentou um dossiê temático elucidando a moda como manifestação cultural. Apenas 
nesse editorial, foram publicados sete manuscritos oriundos desse assunto.

Com respeito aos caminhos e às técnicas metodológicas utilizadas na construção 
dos artigos analisados, observou-se que a maioria possui natureza básica que abordou 
os problemas pela perspectiva qualitativa. Em relação aos fins/objetivos da pesqui-
sa, a maioria refere-se a estudos exploratórios. Esses dados podem ser observados na 
Tabela 2.

Tabela 2: Metodologias utilizadas nos artigos por natureza, abordagem do problema 
e fins da pesquisa

Natureza

Básica 85%

Aplicada 15%

Abordagem do problema

Qualitativa 94%

Quantitativa 3%

Quanti-qualitativa 3%

Fins da pesquisa

Exploratória 70%

Descritiva 30%

Fonte: Elaborada pelos autores.
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O que se pode observar em relação à construção dos desenhos metodológicos dos 
estudos é que, no que tange à natureza, 25 das 29 são pesquisas básicas, cujos resulta-
dos não previram e não produziram aplicações práticas. Quatro pesquisas, ao contrário, 
possuíam natureza aplicada, sobretudo buscando aprimorar ou desenvolver processos 
e metodologias produtivas. Duas delas buscaram aplicar o conceito de design estraté-
gico no processo de desenvolvimento de produtos de moda. Em relação à abordagem 
do problema, 27 das 29 pesquisas foram desenvolvidas pelo prisma qualitativo, em que 
os estudos focalizavam as qualidades dos objetos estudados e os descreviam sem a 
utilização de técnicas estatísticas, tendo o pesquisador como principal instrumento na 
coleta e organização dos dados. Nesse segmento, uma pesquisa foi redigida pela ótica 
quantitativa, em que se organizaram e analisaram dados bibliográficos oriundos de 
um evento científico específico do campo da moda. Ainda, um artigo se utilizou de 
metodologia mista, mesclando dados quantitativos e qualitativos, em uma pesquisa 
de campo realizada com uma combinação de corpus e estratégias analíticos distintos. 
Por fim, a respeito da finalidade dos manuscritos, 19 deles eram do tipo exploratório, 
desenvolvidos por estudos bibliométricos, análises integrativas de bibliografia, análises 
imagéticas e semióticas de imagens, e investigações fílmicas. Outros dez estudos pos-
suíam delineamento descritivo e foram produzidos por meio de pesquisas de campo, 
em que o corpus analítico se desenvolveu por entrevistas, aplicação de questionários, 
realização de grupos focais e efetivação de estudo de caso.

Após a elucidação quanto aos percursos e às técnicas metodológicas, este estudo 
foca, a partir daqui, os conteúdos dos artigos. A princípio, tramam-se análises mais ge-
rais, destacando os principais assuntos abordados. Nesse direcionamento, foi produzi-
da uma nuvem de palavras por meio do Iramuteq® (Figura 1) que expressa graficamen-
te os termos mais utilizados, norteando o direcionamento da investigação.

Figura 1: Nuvem de palavras dos resumos dos artigos

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Com base na nuvem de palavras ora apresentada, tem-se a compreensão de que 
o termo “moda” aparece como temática central, circulado principalmente pelos vocá-
bulos “corpo”, “forma”, “mulher”, “design”, “relação”, “consumo”, “social”, “movimento”, 
“idade”, “idoso”, “cultura”, “vida”, “criativo”, “trabalho”, “processo”, “identidade”, “inova-
ção”, “desenvolvimento”, “empresa”, entre outros. 

Mediante essa variedade e multiplicidade de expressões, consegue-se visualizar 
a complexidade e diversidade das articulações que esses estudos constituem. De for-
ma geral, observa-se que a moda vem sendo investigada por meio de sua relação com 
o corpo, tanto no sentido de verificar, ensinar e produzir produtos que melhorem a 
qualidade de vida dos usuários – sobretudo mulheres idosas – quanto como um me-
canismo empoderador e subversivo, que auxilia na quebra de padrões e estereótipos, 
especialmente do ponto de vista do vestuário feminino, questionado por movimentos 
feministas. 

Em continuidade, as reflexões centram também aspectos relacionados ao vestuá-
rio como forma de linguagem capaz de representar culturas e identidades. Nesse sen-
tido, as pesquisas são desenvolvidas por meio da articulação entre a moda, a música, a 
literatura, entre outros produtos culturais. Ainda, existe um conjunto de pesquisas que 
focalizam a análise e o desenvolvimento de estratégias ligadas à gestão e aplicação de 
inovação no campo empresarial. Por fim, há um grupo de manuscritos que discorrem 
acerca do processo criativo na construção de produtos de moda, relacionando-o à apli-
cação de elementos artísticos e culturais na cadeia produtiva por meio do design. 

A partir das aproximações entre as temáticas dos artigos, eles foram agrupados 
em cinco redes: 1. mulher, consumo e pessoa idosa; 2. linguagem e cultura; 3. produ-
ção, ensino e metodologias; 4. gestão, estratégias e inovação; e 5. processo de criação. 
Formaram-se essas redes de acordo com suas aproximações temáticas pelo software 
Iramuteq, como pode ser constatado na Figura 2.
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Figura 2: Dendrograma das classes temáticas

Fonte: Elaborada pelos autores.

É significativo ressaltar que alguns dos artigos que compõem determinada clas-
se temática também poderiam ser agrupados em outras. Nesse sentido, os trabalhos 
foram anexados nos blocos cujos conteúdos centrais mais se aproximavam das subte-
máticas observadas. Feitas as elucidações, na próxima seção, apresenta-se de forma 
detalhada o conteúdo que constitui cada uma das redes construídas, destacando a 
relevância de cada uma delas para difusão e desenvolvimento do campo temático que 
compreende a moda.

Análise qualitativa: construção e detalhamento das redes temáticas
Neste bloco, apresentam-se as análises qualitativas, em que se elucida a relevân-

cia dos grupos temáticos para o campo da moda e discutem-se as continuidades, as re-
visitações e os desenvolvimentos de conceitos caros à área. Os artigos foram agrupados 
por meio das relações estabelecidas entre os conteúdos abordados.

Mulher, consumo e pessoa idosa
Nesta subseção, concentram-se os estudos que analisam a moda por meio de 

sua relação com o corpo, sobretudo feminino, e o consumo, destacando-se elucidações 
a respeito da relação vestuário-mulher idosa. Em tal sentido, enfocando a conexão de 
mulheres idosas – com idade superior a 65 anos – com a moda, Schemes, Duarte e 
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Magalhães (2015) estabeleceram indagações ao trazerem tensionamentos no que diz 
respeito à alteração nos modos de se vestir dessas mulheres e relatarem as modifi-
cações comportamentais do público feminino contemporâneo e a reflexão que essas 
transformações acentuam no vestuário. Em uma pesquisa de campo realizada por meio 
de entrevistas em profundidade, abordou-se a relação envelhecimento-vestimenta, fo-
calizando esse vínculo com categorias como a cultura, memória e identidade.

De forma similar, ao destacarem que as mulheres idosas vêm sendo sistematica-
mente negligenciadas no que diz respeito ao desenvolvimento de peças de vestuário 
para esse público, por meio de uma pesquisa exploratória e bibliográfica, Prodanov e 
Reinke (2016) analisaram como são realizadas as escolhas de vestuário em relação a 
diferentes consumidores, destacando como se sucedem as práticas de consumo de 
moda por mulheres idosas.

Também acendendo discussões acerca da relação moda e pessoa idosa, Dalsin, 
Schemes e Giuliano (2019) acrescentam a essa temática a problemática relação entre 
mulheres idosas obesas e o consumo de itens de vestuário. Os autores verificaram a 
percepção do público supramencionado no que toca ao consumo de vestuário, tendo 
como focalização variáveis como conforto, ergonomia e qualidade estética dos artefa-
tos de moda, aspectos fundamentais na manutenção da qualidade de vida do usuário.

Ainda, algumas pesquisas também salientaram relações de consumo, destacan-
do outros segmentos e públicos. Buscando analisar a percepção de estudantes uni-
versitárias – pertencentes ao grupo de idade de 18 a 24 anos, no contexto específico da 
Universidade Feevale – no que diz respeito aos artefatos de moda brasileiros e às suas 
relações com o desenvolvimento da cultura nacional, Moreira e Schemes (2008) inves-
tigaram as relações entre o desenvolvimento cultural e o comportamento das consu-
midoras, sobretudo associando-os aos fatores culturais.

Nesse direcionamento, Flesch e Schmidt (2016) abordaram especificamente a re-
lação das crianças com o consumo de luxo na construção de suas identidades, anali-
sando um editorial da revista Vogue Brasil em sua edição Kids do ano de 2015. Tem-se 
tensionada uma problematização a respeito da forma como a construção da identi-
dade infantil pode ser influenciada pela cultura do consumo. Nesse processo, há uma 
divulgação de que possuir bens materiais – no caso, itens de vestuário de luxo – estaria 
associado a ter sucesso na vida e que a falta deles representaria fracasso individual.

Ao investigarem a relação do estilo de vida saudável com o corpo e o consumo 
de moda, Steinhaus e Zanettini (2018) descreveram, por meio de uma análise biblio-
gráfica, a complexa relação entre corpo e moda. As autoras contextualizaram o que se 
entende por estilo de vida saudável e destacaram como esse modo de viver impacta 
o processo de consumo de itens de moda. Tem-se ilustrado que o vestuário destinado 
para a realização de práticas esportivas é associado à vida saudável. Essas vestimentas 
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são caracteristicamente desenvolvidas com modelagens ajustadas à silhueta do corpo, 
trazendo a compreensão da hermética relação corpo-vestuário-vida saudável.

Entre os trabalhos que abordaram a questão do consumo, um possuía ligação 
com a perspectiva da sustentabilidade, especificamente na elevação do ciclo de vida 
de produtos por meio da compra e venda de artefatos usados. Ao analisar a ressignifi-
cação da moda de brechós estimulada pelas redes sociais, onde a temática vem sendo 
discutida, Martins (2019) compreende a maneira como essas redes incitam o consumo 
de moda de segunda mão em brechós. O autor destaca que os maiores encorajadores 
de tal prática de consumo são mulheres jovens que utilizam redes sociais populares, 
como o Instagram e o Facebook, tendo tais plataformas grande relevância para a res-
significação de lojas desse segmento.

Ao trazer a complexa relação mulher-vestuário, com o foco direcionado à influên-
cia do movimento feminista na moda, Castro (2017) destaca a importância do feminis-
mo como manifestação que ocupa espaços que permeiam a vida cotidiana, analisando 
capas da revista Elle Brasil. Em 2015, a revista mencionada produziu um editorial inti-
tulado “Manifesto feminista”. Em uma investigação semiótica, a autora analisou como 
as imagens selecionadas se comunicam (ou não) com as ideias feministas contempo-
râneas, estabelecendo discussões acerca da condição das mulheres e da feminilidade 
que lhes é imposta por meio do vestuário.

De forma similar, ao tramarem análises acerca do corpo feminino e da moda, 
Colling e Acom (2019) evidenciaram a transmutação de um corpo construído historica-
mente para o político. Ao analisarem o movimento social feminista “Marcha das Vadias”, 
as autoras salientam a presença do corpo feminino livre, em que a inclusão de mulhe-
res transexuais e drag queens subverte contingências de gênero, e, nesse contexto, a 
moda passa a ter potencial para ser um mecanismo que auxiliará na formação e na 
quebra de padrões e estereótipos relacionados à construção do corpo.

Por último, entre os trabalhos publicados no periódico que possuem atravessa-
mento com a temática da moda, tem-se também a presença de uma resenha. Trata-se 
da análise do livro Moda e publicidade, de autoria da professora e pesquisadora Maria 
Claudia Bonadio. Figueiredo (2017) destaca a importância desse material, sobretudo 
pela organização de informações relacionadas aos contextos sociocultural e econô-
mico do Brasil dos anos 1960, e a relação dele com o surgimento de novos nichos de 
consumidores.

Linguagem e cultura
Neste segmento, foram agrupados artigos que investigam a moda como forma 

de comunicar informações, sobretudo articulando e representando questões culturais. 
Por esse ângulo, relacionando música e moda, Ribeiro e Schemes (2011) estudaram as 
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aproximações do jazz e da moda dos anos 1920 com a moda brasileira contemporânea. 
Os autores tramaram um resgate histórico relacionado ao jazz e à moda da década de 
1920, no qual identificaram e analisaram o vestuário utilizado por músicos desse seg-
mento em imagens de Porto Alegre e a representação dessas vestimentas na moda 
contemporânea.

Com temática similar, Pires e Moreira (2018) analisaram a relação moda-música, 
destacando o movimento grunge da década de 1990, elucidando especificamente a 
banda estadunidense Nirvana. Os autores buscaram identificar as influências que esse 
movimento deixou na moda, comparando, por análises de imagens, as vestimentas do 
grupo musical supramencionado com coleções criadas por determinados estilistas en-
tre as décadas de 1990 e 2000. Dessa maneira, os autores se utilizaram do conceito de 
“ebulição”, sendo, para Godart (2010), o vestuário originado nas ruas por contraculturas, 
que posteriormente passou a ser absorvido pelo sistema da moda.

Também com enfoque em produto audiovisual, apoiando-se na técnica do  
marketing indireto – product placement –, Cordeiro e Lameira (2014) analisaram duas 
produções culturais fílmicas, as séries dramatúrgicas Sex and the city e Gossip girl. 
Os autores buscaram explorar como essa forma de propaganda tem potencial para 
influenciar os telespectadores no que diz respeito ao consumo, especialmente de 
moda.

Aproximando as temáticas literatura e moda, Defilippo e Rezende (2017) rela-
cionaram a poesia marginal da literatura brasileira com as camisetas outdoor – rou-
pa como suporte midiático –, entendendo-os como artefatos socioculturais do país, de 
modo a esmiuçar a relevância desses produtos como contribuintes para a formação 
da identidade cultural do meio no qual se inserem. Os autores compreendem a moda 
como forma de linguagem, o que a aproxima da literatura.

Também compreendendo a moda como linguagem, Reinke (2017), em um arti-
go de revisão, trama discussões acerca da moda como manifestação cultural e forma 
de linguagem, entendendo que, por essa questão, o vestuário pode ser analisado pelo 
ponto de vista da semiótica. O pesquisador então contribui na formação metodológica 
para a análise semiótica de objetos da moda, apoiando-se em autores clássicos como 
Charles Sanders Peirce.

Ainda no campo da linguagem, ao analisarem o processo criativo do estilista bra-
sileiro Jum Nakao, em sua coleção e desfile A costura do invisível, Prodanov, Kunz e 
Repenning (2017) se apoiam teoricamente em Bakhtin, interpretando o espetáculo – 
coleção e desfile – como uma forma de diálogo, produtor de trilhas de sentido, reali-
zado no intuito de chocar o público contemplador. Tal coleção, produzida em papel 
como matéria-prima, teve em seu desfecho a destruição das peças pelas modelos que 
as trajavam. Esse ato foi interpretado pelos autores do trabalho como uma maneira de 
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fazer com que o público consumidor reflita sobre a produção e o consumo efêmero da 
moda.

Estudando a importância e história da formação do costureiro, Noronha (2017) 
analisa a construção do costureiro Rui Spohr e as representações que ele fazia de si 
por meio de retratos que o evidenciavam em seu campo de atuação, interpretando os 
elementos simbólicos que intermediavam essa relação. Nesse processo, a autora com-
preende o papel dos costureiros como ocupantes de um lugar semelhante ao dos reis, 
donos e inventores de suas coleções.

Produção, ensino e metodologias
Outra temática relevante identificada nos trabalhos analisados diz respeito ao 

campo do ensino e da criação de metodologias para a produção de vestuário. Nessa 
conjuntura, Cimadevila, Schemes e Thön (2009) evidenciaram a multidisciplinaridade 
desse campo de pesquisa, destacando aspectos relacionados ao diálogo entre disci-
plinas para o processo de ensino de moda em uma instituição específica, realçando a 
importância dessa temática para a formação de profissionais de moda multifacetados 
e preparados para o mercado de trabalho.

De forma similar, pesquisando o ensino da moda no Brasil, Pedron e Giuliano 
(2017) destacam a existência de tensões e desconexões entre teoria e prática, no pro-
cesso de ensino de metodologias projetais aplicadas ao desenvolvimento do vestuá-
rio. Por meio de um estudo de caso, os autores realçaram a necessidade de que haja 
maiores conexões entre o que se ensina no âmbito universitário e a prática profissional, 
estreitando e tornando mais proveitosa a relação academia-indústria.

No campo metodológico, buscando fundamentar métodos e meios para o desen-
volvimento dos setores têxtil e de moda, Schnaid e Schemes (2010) analisaram as razões 
que fizeram a moda brasileira se disseminar no mercado internacional, destacando a 
aplicação de processos técnicos como um dos elementos responsáveis por essa difusão.

Algumas pesquisas ilustraram a inclusão de métodos e produtos culturais na ma-
nufatura de peças do vestuário. Nesse sentido, refletindo acerca das possíveis interlocu-
ções entre a arte grafite e a moda, Prodanov e Schemes (2013) discutiram acerca da im-
portância da metodologia de criação da arte mencionada, sublinhando a possibilidade 
de ela influenciar e ser objeto de referência na e para a produção de artefatos de moda.

Na mesma linha, Azevedo e Giuliano (2017) analisaram as correlações entre o  
cross-cultural – estudos transculturais –, o design e a moda. Para as autoras, em uma 
cultura cada vez mais global, o conceito de cross-cultural é aplicado como uma ferra-
menta utilizada pelo design e pela moda, com o propósito de desenvolver produtos que 
atendam às multiplicidades culturais existentes, respeitando aspectos ligados ao local e 
ao global, e, sobretudo, priorizando o que os consumidores entendem como essencial.
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Por fim, por meio da observação da abordagem que Gilda Mello e Souza fez sobre 
a moda, Bonadio (2017) analisa a tese de doutorado – e posteriormente o livro da autora 
– O espírito das roupas, destacando que se trata de uma obra visionária, considerando 
o ano de publicação – originalmente, 1950. Tem-se a constatação de que tal literatura 
faz antecipações de aspectos, metodologias e temáticas, como as relações arte-moda 
e corpo-moda, destacando também a relevância do vestuário na formação de identi-
dades de gênero.

Gestão, estratégias e inovação
De forma minoritária, três trabalhos elucidaram a relação da moda com a in-

dústria, de forma particular, abordando aspectos ligados à gestão e aplicação de es-
tratégias em inovação. Dessa forma, focalizando o mercado industrial, especialmente 
no que toca à busca de estratégias empresariais que garantam às empresas perma-
nência no mercado, Froehlich e Neumann (2007) analisaram sistemas de operações 
de uma empresa do setor calçadista do Rio Grande do Sul, a partir de sua inserção 
no mercado internacional, destacando que o principal diferencial usado pela empre-
sa estudada foi a focalização na agregação de valor ao produto, diferenciando-a da 
concorrência.

No contexto da inovação, com ênfase no uso de ferramentas no processo de aper-
feiçoamento na cadeia produtiva de artefatos, e entendendo que a moda é um dos se-
tores em que a inovação é destacada, Gonçalves (2017) analisou estratégias de inovação 
da marca de moda Burberry, evidenciando a asserção de novos significados a produtos 
e serviços.

Em direção similar, entendendo que o envelhecimento populacional global está 
crescente, sobretudo no Brasil, e que, nesse contexto, as mulheres idosas estão tendo 
cada vez mais uma vida ativa, Schemes e Schuch (2021) identificaram problemáticas 
relacionadas ao vestuário destinado a mulheres idosas, destacando que existe uma ne-
cessidade de desenvolvimento de peças esteticamente bonitas e confortáveis. Assim, 
as autoras propuseram a produção de uma coleção de moda, desenvolvida por inter-
médio de inovações tecnológicas – tecidos nanotecnológicos – para a solução dessas 
tensões.

Processo de criação
Por fim, os artigos agrupados nesta seção têm como conteúdo central o desen-

volvimento de processos criativos na produção de moda. Em tal sentido, intuindo apli-
car conceitos do design estratégico na produção de um figurino teatral, Cimadevila 
(2017) buscou organizar de forma estratégica e sistemática o processo criativo para a 
construção dessa vestimenta. 



ENTRELAÇANDO SABERES: A MODA COMO CAMPO DE PESQUISA INTERDISCIPLINAR  

E MULTIDISCIPLINAR

203
Trama Interdisciplinar, São Paulo, v. 14, n. 2, p. 186-209, jul. /dez. 2023

https://doi.org/10.5935/2177-5672/trama.v14n2p186-209

De forma similar, tendo como objeto de pesquisa central o corpo humano nos pro-
cessos criativos do vestuário, Krebs e Bentz (2021) compreenderam como os designers de 
moda podem potencializar suas maneiras de produzir utilizando os preceitos do design 
estratégico. Os autores investigaram as relações entre corpo e moda, elucidando o que 
intitulam de moulage dialógica, um processo criativo que inclui na moulage – modela-
gem tridimensional – elementos simbólicos e discursivos, de modo a realçar a considera-
ção e inclusão de variados tipos corpóreos por meio desse processo.

Uma das temáticas contemporâneas que mais despertam interesse e necessida-
de de investigação diz respeito à sustentabilidade aplicada no processo criativo, sobre-
tudo na relação do conceito com a moda. Em tal contexto, Silva e Giuliano (2017), por 
meio de um estudo bibliométrico que utilizou como base de dados o evento Colóquio 
de Moda, investigaram a relação entre design, sustentabilidade e design de moda. Por 
meio de tal análise, os autores estabeleceram reflexões sobre a necessidade de serem 
criados e seguidos caminhos que busquem maneiras de produzir e consumir produtos 
de moda de forma mais sustentável, respeitando os âmbitos social, econômico e ecoló-
gico. Nesse processo, o designer de moda precisa ser agente transformador, aplicando 
o conceito de sustentabilidade em todas as etapas da cadeia produtiva.

DISCUSSÕES PROPICIADAS PELAS REDES
O que se consegue discutir, a partir das análises suscitadas, é que as pesquisas e 

os debates tramados ao redor do objeto moda acompanham problemáticas provenien-
tes do espaço e da temporalidade nas quais estão inseridos, atualizando antigas dis-
cussões e desvelando novas. Se, outrora, filósofos, sociólogos e historiadores de outros 
campos já ensaiavam destacar a moda como fator social complexo (Simmel, 2008) – a 
qual possuía um sistema e simbologias próprios (Barthes, 2009) e demarcava e distin-
guia papéis sociais por meio do consumo que acompanhavam a estrutura da socie-
dade (Veblen, 1988; Bourdieu, 2011) – e compreendiam o vestuário como manifestação 
cultural (Mello e Souza, 1987), na contemporaneidade são evidenciados estudos que 
desenvolvem esses pensamentos, sobretudo elucidando o consumo exacerbado e efê-
mero na sociedade hipermoderna (Lipovetsky, 2009).

Nesse contexto, os artigos agrupados na rede “mulher, consumo e pessoa idosa” 
se aproximam das conceituações de Bonadio (2007), sobretudo pelo fato de a autora 
evidenciar práticas e distinções sociais por meio do consumo de moda, especialmente 
em aspectos ligados ao gênero, quando há a identificação de que o consumo é demar-
cado como fator de sociabilidade que fazia a mulher parte da esfera pública. Então, 
os artigos desse grupo desenvolvem essas noções ao elucidarem a moda como fator 
empoderador, mas problematizando a falta de representatividade, especificamente no 
que tange ao vestuário produzido para pessoas idosas.
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Em relação à rede “linguagem e cultura”, os artigos seguem discussões que en-
tendem a moda quanto à sua circulação social e cultural, questão que demarca es-
pacialidades e temporalidades, sendo aspectos que historicizam a indumentária e a 
moda por elementos materiais e simbólicos, assim como também tencionam os estu-
dos de Andrade (2008, 2014). Assim, artefatos como a moda auxiliam a contar histórias 
e identificar práticas sociais, contribuindo para a história social e desvelando memórias 
coletivas. Roupas fazem parte da cultura material de povos, sendo então capazes de re-
presentar identidades culturais específicas (Merlo, 2012, 2016). Dessa forma, existe uma 
estreita relação entre moda e a história, em que são demarcados contextos que se mo-
dificam a partir de contatos interculturais (Sant’Anna, 2014).

No que diz respeito aos grupos “produção, ensino e metodologias”, “gestão, estra-
tégias e inovação” e “processo de criação”, os trabalhos auxiliam na elucidação de que, 
por meio da moda, consegue-se também constatar transformações sociais e tecnoló-
gicas intermediadas por inovações aplicadas nessa indústria. Os campos do design e 
da moda – e da articulação entre ambos – se desenvolvem em conjunto com o modelo 
capitalista e com o surgimento da sociedade de consumo. Por conseguinte, na atua-
lidade, esse campo é atravessado por áreas importantes, como o ensino, a pesquisa, o 
mercado e relações econômicas, políticas e socioculturais (Menezes; Moura, 2014).

Ainda que a indústria da moda seja econômica e culturalmente importante, uma 
problemática relacionada a esse campo diz respeito aos impactos ambientais causados 
por sua produção. Isso se deve ao fato de que a matéria-prima básica para confecção do 
vestuário advém da natureza; além disso, como a produção é desenvolvida em grandes 
escalas e em alta velocidade, esses objetos são tidos como efêmeros por conta de uma 
obsolescência programada. Nesse sentido, o designer de moda precisa conhecer e apli-
car o conceito de sustentabilidade em toda cadeia produtiva (Lipovetsky, 2009; Berlim, 
2012), problemática observada em alguns dos estudos ora elencados.

Com base no conjunto de trabalhos aqui apresentados, pode-se concluir que, 
assim como tencionam Menezes e Spaine (2010), a elaboração do produto de moda 
relaciona princípios sociais e econômicos, históricos e antropológicos, ecológicos, tec-
nológicos e ergonômicos, conforme as necessidades e os interesses dos indivíduos per-
tencentes a um espaço geográfico e a uma temporalidade específica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste artigo, buscou-se investigar a partir de quais preceitos teóricos e metodoló-

gicos o campo de moda vem sendo estudado. Como resultados gerais, foi identificado 
que as pesquisas aqui elencadas e que envolvem tal conteúdo usam diferentes cami-
nhos metodológicos. Em suma, a maioria possui natureza básica ao abordar o proble-
ma de forma qualitativa e tratar os objetivos de maneira exploratória.
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No que diz respeito ao conteúdo desses manuscritos, evidenciou-se que a moda 
vem sendo investigada de forma inter e multidisciplinar, com escopos teóricos varia-
dos. Em síntese, pode ser observado que a maior parte das pesquisas investiga esse 
tema na perspectiva do consumo, especialmente no que diz repeito a mulheres idosas. 
Entretanto, outros contextos foram elucidados: a relevância da moda ser investigada 
em uma perspectiva feminista; a moda como forma comunicacional por meio de sua 
articulação com produtos culturais; a importância do ensino e da criação de metodolo-
gias para a produção na cadeia têxtil; a moda pela perspectiva industrial, sobretudo pelo 
desenvolvimento gestacional a partir da aplicação de estratégias inovativas; e o desen-
volvimento do processo criativo na produção de peças do vestuário. Compreende-se 
que os estudos da moda assimilam as transformações que ocorrem na sociedade, com 
o intuito de elucidar, analisar e solucionar problemáticas sociais, culturais, econômicas, 
tecnológicas e sustentáveis.

Com base nessas elucidações, considera-se que o objetivo de analisar quais as 
óticas teóricas e metodológicas vêm sendo utilizadas em artigos que possuem a moda 
como objeto de pesquisa foi alcançado, gerando contribuições principalmente na ex-
pressão e solidificação do estado da arte desse relevante e ainda pouco explorado cam-
po temático.

Por fim, no que concerne à expectativa para realização de pesquisas futuras, 
acredita-se que o conjunto metodológico aplicado neste estudo pode ser replicado 
especialmente para analisar como a moda vem sendo investigada no âmbito da pós-
-graduação brasileira, de modo a investigar a produção de dissertações e teses desen-
volvidas nos arredores dessa temática.
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